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Disputa de local para carta zes de
campanha motiva queixa na GNR
a CÂUAnA Municipal de
maioria socialista de penamacor
e a candidatura da oposição para
as autiárquicas estão a protagoni_
zar lma polémica na disputa
pelo melhor local para os carta_
zes de propaganda eleitoral da
vila. O espaço fica mesmo em
frente à câmara, ao lado do par-
que da feira, no centro de pena_
macor. No ano passado, foi o
presidente, Domingos Torrão,
quem lá pôs um 'outdoor' e o pS
quer preservar o lugar. Contudo,
na última semana, a coligação
Todos Por Penamacor (pSD/
CDS-PP/MPT) renrou por três
vezes instalar as estruturas metá_
licas para um aartaz, mas das hês
vezes foram retiradas pela Câma-
ra. Da segunda e terceira vez foi
chamada a GNR.

"Vai ser apresentada uma quei_
xa-crime no Tribunal e na Co-
missão Nacional de Eleições',,
disse à Lusa, Vítor Gabriel, ca-
beça de lista da coligação.

"A colocação desta publicida-
de não depende de autorização.
Ou quem está no poder podiá re-

servar locais logo após as elei-
ções?", questiona.

António Cabanas, vice-presi-
dente, tem um entendimento dife-
rente. Remete para os regulamen-
tos de colocação de publicidade
da autarquia. Diz que a estrutura
foi retirada porque "o pS já tinha
pedido autorização para instalar
um cartaz ali e noutros locais',,

enquanto da parte da coligação
não houve neúum pedido.

'Eu só soube que eraumcaÍtaz
da coligação à posteriori", res-
ponde António Cabanas.

Vítor Gabriel, por seu turno,
diz que, não sendo obrigatório,
até enviou uma mensagem por
correio electrónico para o presi_
dente da Câmara.

Momenb em que funcionórios rerirqrrm esrruturo. GNR foi chomqdo qo rocol


